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RESUMO
Objetivou-se avaliar o desempenho produtivo e qualidade da carne de frangos de corte alimentados com pólen apícola, dos 8 até os 42 dias de idade. Foram utilizados 200 pintos de corte, de um dia de idade, machos, da linhagem comercial Cobb 500®, criados até o sétimo dia de vida, de acordo com as recomendações da linhagem. No oitavo dia de idade as aves foram homogeneizadas e os tratamentos distribuídos em um delineamento inteiramente casualizado (DIC), com cinco tratamentos, T1: Controle positivo com adição do promotor de crescimento, T2: Controle negativo sem adição do promotor de crescimento, T3: 2, T4: 4, T5: 6 (g de pólen apícola/Kg de ração) e 4 repetições de 10 aves por unidade experimental. As dietas experimentais foram calculadas considerando as exigências nutricionais, de acordo com as recomendações de Rostagno et al. (2017). Foram avaliados, o consumo de ração (CR), ganho de peso (GP), conversão alimentar (CA), qualidade da carne (pH, perda de peso por cocção e força de cisalhamento). Observou-se que os níveis de pólen apícola nas dietas, não influenciaram (p>0,05) o consumo de ração (CR), o ganho de peso (GP), a conversão alimentar (CA) e o peso aos 21 e 42 dias de idade (P21d). As variáveis foram submetidas à análise de variância pelo procedimento GLM do SAS (2002) e as médias foram comparadas pelo teste de Student Newmam Keuls (SNK) a 5% de significância. Observou-se que os níveis de pólen apícola nas dietas, não influenciaram (p>0,05) o Ph, a perda de peso por cocção (PPC) e a força de cisalhamento (FC). Conclui-seque, o pólen apícola apresentar em sua composição química uma gama de nutrientes tornando –se um potencial para alimentação animal, ainda há poucos estudos esclarecendo de como este aditivo atua no organismo animal, sendo assim novos estudos devem ser realizados para uma melhor compreensão do pólen apícola, tanto em relação a sua atuação como também nas quantidades fornecidas para os frangos de corte.  
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I. INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA
   Avicultura tem passados por diversas mudanças, principalmente nutricional, sendo que, nos últimos anos houve-se uma maior preocupação no uso dos antibióticos como promotores de crescimento, essas preocupações ocorrem devido ao uso inadequado dos antibióticos, ocasionando resíduos na carne que será posteriormente comercializada, como consequência há um aumento resistência bacteriana em humanos. Com isso alguns países da União Europeia proibiram o uso dos antibióticos como promotores de crescimento na alimentação animal desde 1 de janeiro de 2006 (CASTONON, 2007). No Brasil o órgão que regulamenta e fiscaliza o uso de aditivos na alimentação animal é o MAPA (Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento), que também já proibiram alguns antibióticos na alimentação dos animais, pela instrução normativa no 1, do dia 13 de janeiro de 2020 (BRASIL, 2020). 
O alimento que vem ganhando destaque para a substituição dos antibióticos como promotores de crescimento na alimentação dos frangos de produção, é o pólen apícola, devido a sua composição nutricional, destacando-se para os probióticos, ácidos orgânicos, enzimas exógenas, flavonoides e antioxidantes, dentre outros (NASCIMENTO, 2015; OLIVEIRA et al., 2013).
5. BASE TEÓRICA
        Já Prakatur et al. (2019) avaliando a inclusão da própolis e pólen apícola na alimentação dos frangos de corte da linhagem comercial Ross 308, com objetivo de avaliar a morfofisiologia intestinal e suas áreas de absolvição, tendo os níveis de inclusão de controle (ração basal); T1 =0,25g de própolis/kg + 20 g de pólen apícola /kg; T2 = 0,5 g de N própolis/kg; T3 = 1,0 g de própolis/kg; T4 = 20 g de pólen apícola/kg. Constataram um aumento tanta para a altura das vilosidades, profundidade das criptas e para as áreas de absorção dos frangos, em comparação ao grupo controle, sendo que, a morfofisiologia intestinal teve efeitos positivos com a inclusão do pólen apícola e da própolis.
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     Portanto, poucos ainda são os estudos avaliando o pólen apícola na alimentação dos frangos de corte, consequentemente novas pesquisas devem ser realizadas acerca do potencial do pólen apícola. Objetivo do estudo foi avaliar o pólen apícola na alimentação dos frangos de corte dos 8 aos 42 dias de idade.
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II. OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL
Avaliar o desempenho produtivo e qualidade da carne de frangos de corte alimentados com pólen apícola, dos 8 até os 42 dias de idade.
OBJETIVO ESPECÍFICO
     - Avaliar os efeitos do pólen apícola sobre o desempenho de frangos de corte (ganho de peso, consumo de ração e conversão alimentar) dos 8 aos 42 dias.
- Avaliar os efeitos do pólen apícola sobre a qualidade da carne (pH, perda de peso por cocção e força de cisalhamento). 
III. METODOLOGIA
O experimento foi realizado no Setor de Avicultura da Escola de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade Federal do Norte Tocantins, localizado no município de Araguaína – TO.  Sendo executado segundo as normas éticas estabelecidas pela Lei de Procedimentos para o Uso de Animais, como determinado pela Comissão de Ética no Uso de Animais da Universidade Federal do Norte do Tocantins (CEUA-UFNT), com protocolo nº 003/2023. 
Foram utilizados 200 pintos de corte, de um dia de idade, machos, da linhagem comercial Cobb 500®, criados até o sétimo dia de vida, de acordo com as recomendações da linhagem. No oitavo dia de idade as aves foram homogeneizadas e os tratamentos distribuídos em um delineamento inteiramente casualizado (DIC), com cinco tratamentos, T1: Controle positivo com adição do promotor de crescimento, T2: Controle negativo sem adição do promotor de crescimento, T3: 2, T4: 4, T5: 6 (g de pólen apícola/Kg de ração) e 4 repetições de 10 aves por unidade experimental.  
As dietas experimentais foram calculadas considerando as exigências nutricionais, de acordo com as recomendações de Rostagno et al. (2017). Foram avaliados, o consumo de ração (CR), ganho de peso (GP), conversão alimentar (CA), qualidade da carne (pH, perda de peso por cocção e força de cisalhamento).
As variáveis foram submetidas à análise de variância pelo procedimento GLM do SAS (2002) e as médias foram comparadas pelo teste de Student Newmam Keuls (SNK) a 5% de significância.
RESULTADOS E DISCUSSÃO                       
Observou-se que os níveis de pólen apícola nas dietas, não influenciaram (p>0,05) o consumo de ração (CR), o ganho de peso (GP), a conversão alimentar (CA) e o peso aos 21 e 42 dias de idade (P21d) (Tabela 1). 
Tabela 1 - Valores médios de consumo de ração (CR), ganho de peso (GP), conversão alimentar (CA), e o peso aos 21 e 42 dias (P21d e P42d) de idade
21 dias de idade
	Variáveis
	(%)
	Média
	P
	CV (%)

	
	CA
	SA
	2
	4
	6
	
	
	

	CR (g)
	1446.25
	1505.36
	1493.25
	1492.25
	1592.25
	1505.872
	0.338
	6.3

	GP (g)
	999.250
	1022.02
	995.500
	1021.50
	1014.56
	1010.568
	0.947
	5.9

	CA 
	1.450
	1.475
	1.500
	1.475
	1.550
	1.490
	0.852
	8.8

	P21d (g)
	1170.50
	1193.77
	1167.25
	1193.25
	1186.43
	1182.243
	0.946
	5.0




42 dias de idade
	Variáveis
	 (%)
	Média
	P
	CV (%)

	
	CA
	SA
	2
	4
	6
	
	
	

	CR (g)
	4754.68
	5624.49
	5082.50
	5636.93
	5439.34
	5307.59
	0.2413
	11.4

	GP (g)
	2792.00
	2875.75
	2833.25
	2907.00
	2747.12
	2831.02
	0.5553
	5.09

	CA 
	1.725
	1.950
	1.775
	1.925
	1.975
	1.870
	0.4480
	12.0

	P42d (g)
	2963.25
	3047.50
	3005.00
	3078.75
	2919.00
	3002.70
	0.5567
	4.81


P = Significativo a 5 % de probabilidade de erro. Médias com letras distintas na mesma linha diferem significativamente a 5 % de probabilidade de erro pelo teste de SNK.

Resultados divergentes foram encontrados por Rodrigues et al. (2018) sendo avaliados no experimento diferentes níveis de inclusão de pólen apícola (0, 15.000, 30.000 mg/kg) com isso, foram observadas diferenças significativas entre os tratamentos avaliados, para o ganho de peso tanto aos 21 como também aos 42 dias de idade, para o consumo de ração e conversão alimentar aos 42 dias de idade. Entretanto não foram observadas diferenças estatísticas para o consumo de ração e conversão alimentar aos 21 dias, sendo que o consumo de ração aos 21 dias de idade teve uma média de 1217,12 gramas, já para a conversão alimentar teve uma média de 1,816. 
Observou-se que os níveis de pólen apícola nas dietas, não influenciaram (p>0,05) o Ph, a perda de peso por cocção (PPC) e a força de cisalhamento (FC).
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	 (%)
	Média
	P
	CV (%)

	
	CA
	SA
	2
	4
	6
	
	
	

	pH
	6.28000
	6.06625
	6.08250
	6.31875
	6.27750
	6.20500
	0.1611
	2.76

	PPC
	21.710
	24.585
	22.440
	22.955
	24.260
	23.1900
	0.9529
	25.91

	FC
	1.82575
	1.40100
	1.69600
	1.59850
	1.80200
	1.66465
	0.7991
	32.51


Tabela 2 - Valores médios de pH, perda de peso por cozimento (PPCO) e força de cisalhamento (FC) da carne do peito de frangos de corte abatidos aos 42 dias de idade
P = Significativo a 5 % de probabilidade de erro. Médias com letras distintas na mesma linha diferem significativamente a 5 % de probabilidade de erro pelo teste de SNK.

De acordo com Haščík et al. (2011) o extrato de pólen tem efeitos benéficos na vida útil e na estabilidade oxidativa da carne do peito de frango de corte, principalmente no tempo de armazenamento por congelamento.  Adhikari et al. (2017) em experimento avaliando o pH da carne da coxa medido os valores em dois tempos, uma em 2 horas após o abate e a outras 24 horas após o abate. Sendo os tratamentos de diferentes níveis de pólen com um probiótico (Controle; T1 500 mg de pólen e 2000 mg de probióticos; T2 1000 mg de pólen e 3000 mg de probióticos; T3 1500 mg de pólen e 4000 mg de probióticos; T4 2000 mg de pólen e 5000 mg de probióticos; T5 2500 mg de pólen e 6000 mg de probióticos). Constataram uma maior estabilidade do pH da carne da coxa de frangos de corte alimentados com pólen juntamente com a própolis quando comparou ao tratamento controle em relação tempo de armazenamento de 24 horas, tendo por tanto uma possível melhora na qualidade da carne durante o armazenamento.
IV. CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que, o pólen apícola apresentar em sua composição química uma gama de nutrientes tornando –se um potencial para alimentação animal, ainda há poucos estudos esclarecendo de como este aditivo atua no organismo animal, sendo assim novos estudos devem ser realizados para uma melhor compreensão do pólen apícola, tanto em relação a sua atuação como também nas quantidades fornecidas para os frangos de corte.  
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